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			PODE ME CHAMAR DE ESTRANHA, mas eu não odeio manhãs de segunda-feira.

			Cada segunda é um novo começo, uma chance de esquecer a semana que passou. Ou, no meu caso, os eventos desastrosos do fim de semana, para poder seguir em frente.

			Eu não queria pensar sobre quantas segundas nos últimos meses eu precisei esquecer um péssimo primeiro encontro. Mas agora não era hora de ponderar minha terrível sorte com encontros, mesmo que fosse desastrosa. Eu contaria tudo às minhas amigas hoje à noite. Bebendo martinis, naturalmente.

			Por enquanto, eu tinha que trabalhar. E aqui, neste escritório, eu não era Everly Dalton, portadora de muitos desastres amorosos. E sim Everly Dalton, assistente executiva, muito boa no meu trabalho.

			— Bom dia, Everly.

			Sorri para Nina, a recepcionista da entrada. 

			— Bom dia. Adorei seu penteado de hoje.

			Seu rosto se iluminou com um sorriso. 

			— Obrigada.

			Percorri o saguão, sorrindo e cumprimentando meus colegas de trabalho. Todos disseram “oi” e sorriram. Até a Leslie – que odiava manhãs mais do que qualquer pessoa – sorriu forçadamente enquanto tomava o seu café.

			— Bom dia, raio de sol — Steve cumprimentou.

			Ele estava com sua camisa social quadriculada e um casaco de lã marrom. Steve não era muito mais velho que eu, talvez cinco ou seis anos, mas suas roupas pareciam ser de um avô dos anos 50. Eu tinha certeza de que, depois do trabalho, ele colocava outro casaco de lã com zíper, e provavelmente chinelos marrons. Mas era uma pessoa superlegal.

			— Bom dia, Steve — respondi. Ele gostava de pensar que tinha me dado o apelido de raio de sol, mas era, provavelmente, a décima pessoa a me chamar assim ao longo da minha vida. Talvez porque eu usava muito amarelo, minha cor favorita, ou porque eu sorria muito. A mesa dele ficava perto da minha, do outro lado do corredor, então conversávamos com frequência. — Como está Millie?

			— Acho que preciso mudar a dieta dela de novo. Vou eliminar os peixes para ver se ajuda a melhorar o seu humor.

			Millie era a gata do Steve, e ele sempre estava ajustando sua dieta, esperando que isso a fizesse ser menos idiota. Eu nunca tive coragem de dizer que Millie era só uma gata velha e irritadiça, e nenhuma dieta especial a faria ser agradável. Mas ia destruí-lo saber que sua gata o odiava e provavelmente queria fazer picadinho do seu rosto.

			— Parece uma boa ideia, depois me conta como foi. 

			— Com certeza — disse ele e foi para sua mesa.

			Eu realmente queria ouvir sobre a dieta de Millie? Não. Mas fazia Steve feliz ter alguém que o escutava, então eu aguentava uma breve conversa sobre gatos de vez em quando. Eu achava que se mais pessoas se esforçassem em ser amigáveis, o mundo seria um lugar muito melhor.

			A verdade é que o meu ponto fraco é deixar as pessoas felizes. Fazer alguém ranzinza sorrir? Melhor sensação de todas. Como Leslie, a senhorita-que-odeia-manhãs. Ela resistiu aos meus bons-dias por um tempo. Mas, eventualmente, eu a amoleci oferecendo bolinhos e café.

			Todos tinham um buraco em sua armadura, que eu poderia usar para ajudar a deixá-las mais felizes. Mesmo as pessoas mais mal-humoradas não eram páreo para o sol de Everly Dalton.

			Exceto por um homem.

			Como uma nuvem passando em frente ao sol, lançando uma sombra escura, um frio se espalhou pelo escritório. Eu olhei para o relógio: oito e vinte e sete. Bem na hora.

			Sua entrada no andar criou uma ondulação, como uma pedra jogada na água parada. Irradiou à frente dele, avisando a todos sobre sua chegada. A única pessoa que conheci que era imune à minha felicidade: meu chefe, Shepherd Calloway.

			Steve olhou para mim e estremeceu, mas fingi não notar. Eu sabia que ele sentia pena de mim, pois trabalhar para o sr. Calloway não era fácil. Ele era frio, rigoroso e exigente. Nunca agradecia, ou dava qualquer tipo de elogio. Eu vivia aterrorizada nos primeiros meses aqui, tinha certeza de que ia me demitir, já que ele sempre parecia tão zangado.

			Mas depois de um tempo, percebi que ele era assim. Não é que estivesse zangado comigo. Na verdade, ele mal me notava. Às vezes, me perguntava se ele me reconheceria se tivesse que me identificar em uma delegacia. Ele quase nunca olhava diretamente para o meu rosto, e eu não ficaria surpresa em saber que ele não sabia como era a minha aparência.

			Eu tinha certeza de que ele sabia meu nome, embora nunca me chamasse de Everly. Na verdade, ele não me chamava de nada, só dizia o que precisava. Sem saudações e sem despedidas, apenas: “O que tem na minha agenda hoje?”, ou: “Me mande os arquivos antes da reunião”.

			A ondulação se fortaleceu, e eu ouvi seus passos sobre o silêncio repentino no nosso andar. Eu me levantei, peguei uma pilha de papelada e seu café – preto, assim como seu coração – e esperei.

			Ele não olhou para ninguém enquanto caminhava pelo corredor em direção ao seu escritório. Sem olhares laterais ou acenos aos seus empregados. Apenas sua marcha constante, um homem em um terno perfeitamente costurado caminhando em direção ao seu escritório. Tinha um cabelo escuro perfeitamente arrumado e uma barba aparada com perfeição.

			Sem olhar na minha direção, ele passou direto pela minha mesa. Eu o segui enquanto o relógio marcava oito e vinte e oito.

			Fomos até seu escritório e coloquei o café em sua mesa, quinze centímetros da borda e um pouco descentralizado, onde ele não o derrubaria quando tirasse o paletó ou quando colocasse o notebook. Eu peguei o controle e abri as cortinas, parando antes que elas deixassem entrar muita luz. Ele tirou o paletó, e eu estava lá para pegá-lo e pendurá-lo no cabideiro perto da porta.

			— Bom dia, sr. Calloway — eu disse, minha voz animada.

			Ele não respondeu, nunca o fazia. Nem uma vez ele disse bom dia, mas mesmo assim eu falava. Todos os dias. Fazia parte da nossa rotina, então seria estranho não dizer.

			Ele sentou e abriu o notebook. Pegou o café sem nem olhar e tomou um gole.

			— O advogado da Duggan & Nolan enviou o que eu pedi? — Sua voz era suave e calma, sem um toque de emoção. Tudo o que ele dizia era naquele mesmo tom. 

			As pessoas tinham medo do Shepherd Calloway, mas não por ele ser grosso ou por repreender severamente os funcionários. Ele não gritava com as pessoas quando cometiam erros, ele as paralisava. Seu olhar azul-gelo e voz baixa eram mais arrepiantes do que qualquer sermão. Era um homem que podia fazer seu coração parar apenas com o olhar.

			— Sim, sem problemas. — Coloquei um envelope pardo na lateral da mesa dele.

			Ele o tocou com dois dedos e o levantou por aproximadamente um centímetro.

			— Tenho também algo para o senhor, do Mark da contabilidade.

			Eu coloquei uma pasta diretamente em cima do envelope, certificando-me de que as bordas estivessem alinhadas.

			— Por que ele mesmo não me entregou? — perguntou ele.

			Porque todos têm medo de você, então vêm a minha mesa cedo e fingem não perceber que você não está no seu escritório ainda. 

			— Acho que o senhor não tinha chegado. — Ele não respondeu.

			— O senhor tem reuniões às dez, ao meio-dia, e às três. — Rapidamente olhei sua agenda, sincronizada com a minha, no meu celular. — A do meio-dia é na McCormick e Schmick’s, e eu já fiz o pedido para você. Remarquei sua consulta no dentista para a próxima semana, porque era muito perto da sua reunião das três horas. Eu não queria que corresse de um lugar para o outro. Mas verifique comigo antes de agendar qualquer coisa para a próxima terça à tarde, porque não devemos adiar de novo. Saúde bucal é importante.

			Eu fiz uma pausa, mesmo sabendo que ele não responderia. E não respondeu.

			— Eu falei com Leslie sobre os relatórios que você precisava, e ela vai entregar esta tarde. A pintura comprada no Hope Gala, no final de semana passado, está sendo entregue em sua casa mais tarde no dia de hoje, e vou passar lá e receber. Então estarei fora do escritório por uma hora ou mais.

			— Preciso de reservas para jantar amanhã — comunicou ele, ainda sem olhar para cima. — Para dois. Tulio ou Assiaggo são aceitáveis. Canlis, não. E reserve um quarto em Maui por dez dias, começando sábado. Um dos resorts de costume, não importa qual.

			Eu provavelmente podia me entregar ao sorriso presunçoso que tentei esconder. Não era como se ele estivesse olhando para mim, mas eu mordisquei meu lábio para parar, de qualquer maneira. O jantar para dois no Tulio ou no Assiaggo, mas não no Canlis, e uma visita de última hora a Maui significava que ele estava terminando com sua última namorada caça-fortunas, Svetlana.

			— Devo esvaziar sua agenda? — perguntei, mesmo sabendo que ele diria que não iria. Ele mandaria Svetlana nessa viagem para agradá-la por conta do término. Mas eu tinha que fingir não saber, e perguntar de qualquer maneira.

			— Não, eu não vou.

			— Ok.

			Eu me entreguei ao sorriso presunçoso. Eu odiava Svetlana. Ela era uma modelo búlgara ridiculamente linda. Alta, magra, seios grandes. Uma mulher tão sem coração nunca deveria ter recebido uma beleza tão fenomenal. Mas o fato de ela ser deslumbrante não era o motivo do meu ódio por ela. Eu a detestava porque sabia que ela só estava com o sr. Calloway pelo dinheiro dele.

			E nem tentava disfarçar. Desfilava como se possuísse metade da empresa, dava para perceber que ela pensava que era uma conclusão lógica. Como se ele fosse se casar com ela. Eca. Só o pensamento fez minha pele arrepiar.

			Ela não foi a primeira caça-fortunas que ele namorou. Ele as atraía como se tivesse um ímã superpoderoso. A maioria das mulheres com quem ele namorava era semelhante: insanamente bonitas, de inteligência variada e, principalmente, interessadas no estilo de vida extravagante que assumiam que namorar, e até mesmo se casar, com Shepherd Calloway lhes daria.

			Elas tinham uma surpresa desagradável quando descobriam que o sr. Calloway não era o tipo de empresário bilionário que paparicava suas namoradas com presentes luxuosos. Bons jantares, talvez. E elas podiam participar de eventos exclusivos da elite de Seattle penduradas em seu braço. Ele era certamente um meio para serem vistas.

			Mas, pelo que eu sabia, ele era tão frio e sem emoção com suas namoradas como era com seus empregados. E nunca gastava muito dinheiro com elas. Elas, sem dúvida, imaginavam passeios de limusine para jantares românticos, joias bonitas e férias chiques. O que conseguiam era um homem que as ignorava quase tanto quanto ele me ignorava, e que não comprava presentes, provavelmente porque nunca lhe ocorreu em se incomodar com isso.

			Svetlana não durou muito, mas não era uma surpresa. Ele estava saindo com ela há alguns meses, não que eu estivesse contando, e parecia que ela já o tinha irritado mais vezes do que ele estava disposto a aguentar, independentemente do quão bonita ela era. E, cara, eu estava feliz.

			Eu não tinha razão para me importar. O sr.Calloway e eu não éramos amigos. Então não deveria me importar se uma mulher estava tentando agarrá-lo por seu dinheiro. Mas eu me importava. Eu me importava com ele, mesmo sabendo que não deveria, não podia evitar. Acho que é apenas o meu jeito de ser, e só tento ignorar.

			Exceto por momentos como este, quando eu poderia me vangloriar em particular.

			— Só isso. — disse ele.

			— Certo, sr. Calloway. Estarei na minha mesa se precisar de alguma coisa.

			Eu dizia isso a ele todos os dias, também. E ele nunca respondia. Mas tinha se tornado parte da nossa rotina, então eu dizia mesmo assim.

			Na minha mesa, Steve me deu um sorriso tranquilizador. 

			— Você, com certeza, é mais forte do que parece.

			Eu encolhi os ombros e sorri, sentindo um brilhinho de satisfação. Sempre me sentia assim quando as pessoas comentavam sobre o meu trabalho. Eu estava durando muito mais tempo que qualquer outra assistente de Shepherd Calloway. E eu usava essa distinção com muito orgulho.

			Somente dois tipos de pessoas duravam nessa empresa: as que eram próximas o bastante dele, e, portanto, não se intimidavam e as que não tinham que interagir com ele.

			Qualquer outro geralmente durava seis meses, talvez um ano, se fossem mais resistentes do que a média.

			Eu trabalhava para ele há três anos, um recorde da empresa. Antes de mim, ele trocou de assistente como algumas mulheres trocam de bolsas. Para cada estação, uma nova. Mas eu? Senhorita Everly Dalton? Eu era a única assistente que ele já teve que conseguia lidar com ele.

			Sério, eu meio que me dei bem. Eu gostava de ter acesso ao homem de quem todos tinham medo. O homem com o poder neste lugar. Gostava do respeito que minha posição me dava. Fora dessas paredes, as pessoas me rotulavam como doce, simples como baunilha, garota loira entediante com um grande sorriso.

			Mas meus colegas me viam de outro jeito. Eles olhavam para mim com admiração, imaginando como eu conseguia lidar com o lobo mau. Como nunca fui mordida.

			Não era tão difícil quanto todos pensavam. Uma vez que eu o conheci – da maneira que fui capaz, considerando que ele não falava muito comigo – foi fácil conviver com ele e aprender sua rotina. Certificar-me de que qualquer coisa sob meu controle era executada a tempo e ficar fora do seu caminho.

			E funcionava. Eu não mudava o status quo. Não esperava algo que sabia que não teria. Ele não ia ser amigável, não perguntaria sobre meu dia ou me agradeceria por um trabalho bem-feito. E não tinha problema. Eu sabia que fazia meu trabalho muito bem, e meu salário refletia isso.

			A situação funcionava para mim e, ele reconhecendo ou não, sabia que funcionava para o sr. Calloway também.

			Pisquei para Steve e peguei o meu celular. Eu tinha trabalho a fazer.
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			MEUS SAPATOS ATINGIRAM o pavimento em um ritmo constante e tentei me concentrar na minha respiração. Correr não era minha atividade favorita, nunca fui o que você chamaria de atleta. Mas algo acontece quando você faz trinta anos e simplesmente não consegue se recuperar da mesma maneira.

			Minhas amigas e eu não conseguíamos mais, pelo menos. Não com tudo que fazia parte da nossa rotina: Segundas de Martini; Terças de Taco; Quartas de Vinho; Quintas Sedentas; Sextas Gordurosas (não julgue). Além de comer pizza barata e sorvete de chocolate quando uma de nós tem um término épico. Vamos ser honestas, melhores amigas não podem se esquivar de seus deveres de comer besteira e ficarem bêbadas só porque a separação ocorreu depois dos vinte e nove anos.

			— Terminamos? — perguntou Nora. Ela corria ao meu lado com a maquiagem intacta, linda como sempre. Seu cabelo escuro e volumoso estava em um lindo rabo de cavalo enrolado que balançava conforme ela se movia.

			Hazel olhou para seu relógio de alta tecnologia. 

			— Quase. Estamos em quatro quilômetros. Faremos quatro e meio hoje. 

			— Ugh — disse Nora. Ela parecia chateada, mas nem estava sem fôlego.

			— Nora... — Respira. — Você está indo muito bem. — Respira. — Você nem está respirando com dificuldade. 

			— Sua taxa metabólica melhorou — disse Hazel, empurrando os óculos no nariz.

			Eu era a melhor amiga de Hazel e Nora desde sempre. Nós três morávamos no mesmo prédio agora, mas nos conhecemos no ensino médio e poderíamos ter sido eleitas as meninas com menos probabilidade de serem melhores amigas. Éramos tão diferentes. Nora sempre foi excepcionalmente bonita e popular. Os homens a amavam e as mulheres queriam ser como ela. Hazel era linda à sua maneira, mas tendia a minimizar tudo. Além disso, ela era brilhante, um verdadeiro gênio. Acho que até tinha uma placa em sua homenagem em algum lugar.

			E tinha eu. As pessoas geralmente me chamavam de fofa, em vez de bonita. Ser loira e reconhecidamente um pouco borbulhante aumentava o fator fofo. Eu tinha a reputação de ser otimista, e era verdade. Costumava ver o lado bom em tudo, e todos – o que ocasionalmente me colocava em apuros.

			Ok, talvez não ocasionalmente. Frequentemente me colocava em apuros.

			— Você percebe que estou fazendo isso somente para compensar a imensa quantidade de vodca que planejo beber esta semana, certo? — perguntou Nora.

			— Nora, nós já discutimos sobre os benefícios do exercício regular — disse Hazel. — Para começar... 

			— Pare. — Nora e eu dissemos ao mesmo tempo. Nós amávamos a Hazel, mas quando ela começava a falar de alguma coisa, era difícil pará-la.

			— Nós já ouvimos seu discurso sobre estatísticas pelo menos doze vezes — disse Nora.

			— É muito bom, aliás — disse, entre respirações. — Boas informações, sabe?

			— Estou apenas dizendo que os fatos estão bem documentados — disse Hazel.

			Chegando ao parque onde tínhamos começado nossa corrida, diminuímos o ritmo para uma caminhada para esfriar o corpo. As luzes da rua acenderam acima de nós. Geralmente corríamos de tardezinha, e o sol logo estaria se pondo. Coloquei as mãos nos meus quadris e respirei fundo. Hazel pressionou os dedos ao lado da garganta, medindo seu pulso. Ela sempre registrava no início e no final de cada corrida. Nora pegou o celular do sutiã esportivo e verificou suas mensagens.

			— Bom trabalho, meninas — disse. — Foi uma ótima corrida.

			— Foi mesmo — Hazel completou. — Mas acho que estamos chegando a um limiar. Talvez possamos começar a incorporar fartleks. 

			— Desculpa, o quê? — perguntou Nora. — Você falou farte-alguma-coisa?

			— Fartleks — Hazel disse. — É um termo sueco que significa jogo rápido. Ele combina treinamento contínuo com intervalos – períodos de corrida rápida interrompidos por períodos de recuperação em um ritmo mais lento. 

			Nora riu. 

			— Não vejo como correr em qualquer ritmo seja considerado um período de recuperação. Ainda estaremos correndo. 

			— Eu não sei, parece bom para mim — disse. — Hazel pode montar o programa e nos dizer o que fazer.

			Chegamos ao estacionamento e paramos atrás do carro de Hazel para terminar de esfriar o corpo e alongar. Quando terminamos, atravessamos a rua até a Brody’s Brewhouse.

			Era possível que sempre viéssemos para esse lugar específico para começar nossas corridas porque o Brody’s ficava do outro lado da rua. O bar deles era um dos melhores de Seattle, e os barmen nunca se importavam que viéssemos suadas. Na verdade, foi Jake, um dos barmen regulares, que nos deu nosso apelido – Clube de Corrida Dirty Martini.

			Jake estava trabalhando hoje à noite e nos deu um aceno de cabeça quando entramos. Escolhemos uma mesa alta com bancos com encosto na seção do bar. Brody’s tinha um ambiente casual agradável com painéis de madeira e assentos confortáveis. A comida deles também era excelente, especialmente as batatas fritas caseiras. Não que as pedíssemos com muita frequência.

			— Águas geladas para começar? — perguntou Jake.

			— Isso mesmo, baby — respondeu Nora, franzindo os lábios carnudos em um sorriso. Ela piscou para ele.

			Ele piscou de volta, mas Jake estava apenas brincando. Nora também sabia. Ele era incrivelmente bonito, mas o grande e largo anel dourado em sua mão esquerda era um lembrete constante de que Jake não estava disponível.

			Nora nunca levou os homens a sério, de qualquer maneira, mas ela adorava flertar. Provavelmente era seu passatempo favorito, além de correr e beber. E ela realmente só corria porque a obrigávamos.

			Jake trouxe nossas águas geladas com limão e perguntou o que queríamos comer. Nós pedimos saladas e dirty martinis, como de costume. As saladas foram outra concessão que tivemos que fazer para a realidade da vida pós-vinte anos.

			Desistir dos martinis não era uma opção.

			Nossas bebidas e saladas chegaram rapidamente – outro motivo pelo qual amávamos este lugar – e começamos a comer.

			— Como foi o seu final de semana? — perguntou Hazel. — Fez alguma coisa emocionante?

			Nora encolheu os ombros.

			— Eu saí com Max de novo, mas acho que cansei.

			— Mas vocês só estão saindo há mais ou menos um mês — disse. — Achei que você realmente gostasse dele.

			— Ele não é ruim, mas se eu continuar saindo com ele, ele vai se apegar. Eu não quero que isso aconteça. 

			— Seria tão terrível ter um relacionamento sério? — perguntei.

			— Não estou interessada. Gosto da minha vida como está. Um homem só complicaria as coisas. 

			Eu não insisti. Nora sempre dizia coisas assim quando um de seus namoros temporários pareciam estar ficando sério. Sempre que ela pensava que um cara estava desenvolvendo sentimentos por ela, Nora fugia mais rápido do que os amigos do meu ex-namorado quando a conta do bar chegava.

			— E você, Hazel? — perguntei.

			Hazel ajustou os óculos.

			— Bem, certo alguém publicou outro artigo. Não entendo por que a comunidade científica não o expulsa da cidade, metaforicamente falando. Ele é uma ameaça. 

			Além de ser um gênio, Hazel era pesquisadora na área de psicologia na Universidade de Washington. Ela estava envolvida no que estava se tornando uma rivalidade perigosa com outro psicólogo, por meses. Era o único assunto que ela costumava falar no momento.

			— Você leu o artigo dele? — perguntei.

			— Claro. Cada palavra sem fundamento. Ele não tem direito de se chamar de cientista. 

			Nora e eu trocamos um olhar. Gênio ou não, Hazel tendia a ter uma mente focada. De vez em quando, usávamos a palavra obsessiva, embora ela negasse. Mas ela estava definitivamente ficando obcecada por esse cara e sua pesquisa supostamente ruim.

			— Eu sei como você deve lidar com ele. — Nora sorriu maliciosamente por trás de sua bebida. 

			Hazel franziu os lábios e ergueu uma sobrancelha. 

			— Não vou dormir com Corban Nash.

			— Na verdade, concordo com Hazel — disse. — Essa é uma ideia terrível.

			— Eu nunca disse nada sobre dormir — rebateu Nora. — Eu estava pensando mais no sentido de explodir sua mente, transando com ele até deixá-lo sem sentido algumas vezes.

			Minhas bochechas ficaram quentes e desviei o olhar, limpando minha garganta.

			Nora riu, um leve som tilintante.

			— Everly, você é a mais fofa. Eu amo fazer você corar. É tão fácil.

			— Não, não é — disse. Mas ela estava completamente certa. Era muito fácil me fazer corar.

			— Vamos, Hazel — disse Nora. — Você tem muita energia sexual reprimida. Toda sua bela feminilidade precisa de uma válvula de escape. 

			— Eu discordo. Decidi que não vou mais namorar. Ou fazer sexo. Ou me envolver em qualquer tipo de relacionamento com homens.

			— Por que você faria uma coisa boba dessas? — perguntou Nora.

			Hazel empurrou os óculos pelo nariz.

			— Para usar um coloquialismo comum, já fiz isso tudo e sei como é. Eu namorei casualmente e também estive em relacionamentos de longo prazo. Nenhum dos dois funcionou bem para mim, e tenho outras coisas na minha vida que estão precisando mais da minha atenção agora. 

			— Se isso é o que você acha melhor — disse.

			Nora torceu o nariz.

			— Nenhum homem? Mesmo?

			— Eu não preciso de um homem para ficar satisfeita com minha vida — Hazel disse.

			— É claro que você não precisa de homens — Nora disse. — Mas é muito bom tê-los por perto. Eles podem consertar e levantar coisas que são pesadas. E quando se trata de sexo, admito que haja uma infinidade de maneiras de se manter satisfeita. Mas vamos ser honestas, nada ganha do pau todo-poderoso.

			Eu coloquei um dedo nos meus lábios.

			— Nora, não tão alto.

			— Falando nisso — disse Nora, virando-se para mim. — No que estou pensando? Você teve seu encontro com Gunnar no sábado. Como foi? 

			Suspirei.

			— Não foi bom.

			— Aí, não. Você quer nos contar? — perguntou Nora. — Quero dizer, obviamente você precisa, só estou tentando ser legal.

			Depois de uma série de primeiros encontros ruins, eu estava pronta para ficar ao lado da Hazel e desistir de namorar. Ou, pelo menos, fazer uma longa pausa. Mas Nora se ofereceu para escolher meu próximo encontro. Sua teoria era que poderíamos ser mais espertas que minha má sorte no namoro, se alguém escolhesse com quem eu sairia.

			Ela encontrou Gunnar, um cara que ela considerou digno de um encontro, em um aplicativo de namoro. Eu mandei uma mensagem para ele, esperando que a teoria dela estivesse certa.

			Sua teoria estava errada. Muito, muito errada.

			— Em primeiro lugar, pensei que íamos almoçar, mas ele me levou a um casamento.

			— No primeiro encontro? — Hazel perguntou.

			— Sim, e ele era o padrinho — respondi. — Ele não me contou até entrarmos no carro, já a caminho. Ele deu a desculpa de pensar que o casamento seria no próximo fim de semana e ele não queria cancelar nosso encontro. Eu deveria ter ido para casa naquele momento. Mas pensei que talvez um primeiro encontro não convencional fosse um bom sinal.

			— Essa é uma lógica razoável — disse Hazel.

			— Também achei. O local ficava a duas horas de distância, em uma vinícola nas montanhas. O casamento em si não foi terrível, mas assim que chegamos à recepção, todos começaram a beber tequila como se estivessem em um clube no México durante as férias. Acabei na pista de dança no meio de um bando de pessoas bêbadas dançando. Uma dama de honra esfregou seus seios em mim como uma stripper fazendo uma dança erótica, e depois começou uma briga de bolo. Eu mal consegui sair de lá viva. E essa ainda não é a pior parte.

			— E tem como ficar pior? — perguntou Hazel.

			Estremeci, a memória do meu terrível sábado queimando em meu cérebro.

			— Ai meu Deus, não sei se quero contar.

			— Vamos, querida — incentivou Nora. — Círculo de confiança.

			Nora apertou as mãos de Hazel de um lado, depois me ofereceu a outra mão enquanto Hazel fazia o mesmo.

			Peguei suas mãos, formando nosso círculo sagrado de confiança.

			— Ok. Eu saí para descobrir o que fazer, e Gunnar apareceu com uma das damas de honra bêbada. Ela estava pendurada em cima dele, basicamente transando com sua perna. 

			— Ai meu Deus — disse Nora.

			— Depois ele me convidou para ir com eles ao hotel ao lado para um ménage. Ele disse que tinha o suficiente para nós duas, e ela fez alguns comentários muito explícitos sobre o que faria comigo, se eu estivesse disposta a fazer o mesmo com ela. 

			— Ela disse que te comeria se você comesse ela, não é? — perguntou Nora, completamente indiferente.

			Eu revirei os olhos.

			— Sim, mas você precisava dizer isso em voz alta?

			— Eu estava apenas esclarecendo.

			— Obviamente, eu disse não. Tirei uma foto dele com a dama de honra bêbada e mandei uma mensagem para que ele visse quando ficasse sóbrio e disse que era por isso que eu estava bloqueando seu número. 

			— Bom — Hazel disse.

			Nora soltou minha mão e estendeu a dela.

			— Eu preciso ver.

			Peguei meu celular e mostrei a foto. A iluminação não estava ótima, mas mostrava um Gunnar desgrenhado e sujo de bolo, com uma mulher em um vestido feio de dama de honra cor de pêssego, apalpando-o na varanda da vinícola.

			— Uau — disse Nora, segurando o celular na ponta dos dedos, como se a própria foto fosse sujá-la. — Isso é horrível.

			— Foi tão ruim quanto parece. Nem eu mesma posso embelezar. Eu estava presa no casamento de um estranho a duas horas de casa, onde basicamente todo mundo estava bêbado. Meu encontro me abandonou porque eu não iria para um ménage à trois. E eu nem ganhei bolo porque eles estragaram com a luta de comida. 

			— Querida, eu sinto muito. — Nora largou meu celular e apertou minha mão. — É tudo culpa minha. 

			— Não, não é. Eu sei que ele foi sua escolha, mas era apenas um cara em um aplicativo de namoro. Não tinha como você saber. 

			— Como chegou em casa? — perguntou Hazel.

			— Ah, bem, essa é a parte boa, na verdade. Conheci a família dona da vinícola. São as pessoas mais doces, me ofereceram uma casa de hóspedes para passar a noite e acabei jantando com eles. Eu teria chamado uma de vocês para me buscar, mas eles insistiram em me trazer para casa ontem. E antes que você surte porque eu acabei de conhecê-los, eles são todos adultos casados e a maioria tem filhos. Voltei ontem com dois dos casais. Honestamente, todos foram ótimos, foi difícil dizer adeus. 

			— Estou feliz por isso, pelo menos — disse Hazel.

			— Posso ficar com essa foto? — perguntou Nora.

			— Por quê?

			— Porque eu quero espalhar nas redes sociais.

			Peguei meu celular da mesa.

			— Não.

			— Vamos lá, Everly. Eu o odeio pelo que ele fez com você, e é minha culpa porque eu o escolhi. Ainda não sei como meus instintos estavam tão errados. 

			— Não acho que seja você, o problema sou eu — disse. — Tentamos enganar a minha sorte e não funcionou. Estou amaldiçoada.

			— Sorte não existe — disse Hazel. — Ou maldições.

			— Discordo — disse Nora. Ela engoliu o resto de sua bebida e acenou com a taça vazia para Jake, batendo na minha com a outra mão. — Everly tem uma sorte terrível com homens.

			— Sorte não tem base na realidade — explicou Hazel. — Você não é capaz de prever ou provar sua existência.

			— Prova A: Gunnar — disse Nora. — Eu nem preciso explicar como ele prova meu ponto.

			— Eu concordo, foi ruim — disse Hazel.

			— Prova B: o cara que a entrevistou, incluindo perguntas sobre seu histórico médico para determinar se ela poderia ter bebês saudáveis. E sua mãe que apareceu para revisar suas anotações. 

			Eu estremeci.

			— Jerry. Sim, foi muito ruim. 

			— Prova C: o cara gay que tinha passado por um término recente e estava tentando sair de sua rotina levando uma mulher para um encontro.

			— Para ser justo, foi ideia do amigo dele — disse. — E apesar de não sermos compatíveis, nos divertimos muito.

			— Não acho que evidências adicionais sejam necessárias — disse Nora. — Mas eu poderia continuar falando por horas. Você se lembra do Nick, de alguns anos atrás? 

			Eu gemi.

			— Ela saiu com ele por alguns meses até descobrir que ele estava vendendo drogas com receitadas médicas roubadas.

			Jake trouxe uma nova rodada de bebidas, e eu tomei um longo gole da minha.

			— Aquela operação policial foi muito estressante.

			— Está vendo? Má sorte — disse Nora. — Terrível, na verdade. Não é como se você pudesse ter previsto nada disso. Nós temos coisas que observamos nos homens, mas ninguém tem seu radar ajustado para o tipo de homem que você parece atrair. 

			— Há algo de errado comigo — disse. — Eu tenho uma placa nas minhas costas que diz desesperada?

			— Claro que não — disse Nora. — Isso é o que quero dizer sobre má sorte. Não é sua culpa.

			— Acho que não — concordei. — Olhe para mim. Tenho trinta anos e ainda estou solteira. Já posso muito bem adotar um gato. 

			— Eu tenho um gato — disse Hazel. — O que há de errado nisso?

			— Nada; gatos são ótimos. Só quero dizer que tenho quase certeza de que serei solteira para sempre e poderia muito bem me acostumar com isso. 

			— Ser solteira tem muitas vantagens — disse Nora. — Mas sei que você quer encontrar o cara certo. Ele está por aí, querida. E um dia desses, ele vai olhar em seus grandes olhos azuis, ver seu sorriso ensolarado e se apaixonar desesperadamente por você. Na verdade, ele vai se perguntar como conseguiu viver sem você por tanto tempo. E então você vai me fazer usar um vestido feio no seu casamento e vou foder um dos padrinhos solteiros gostosos para compensar. 

			— Não vejo a ligação entre alguém se apaixonar por Everly e um vestido feio — disse Hazel. — Nem todos vestidos de dama de honra são feios. Everly tem bom gosto. Ela poderia escolher algo...

			— Eu estava brincando, Hazel — disse Nora com um sorriso. — Eu só estava fazendo uma piada.

			A expressão confusa de Hazel se suavizou.

			— Ah, entendi. Nesse caso, também espero que você encontre o homem certo e isso resulte em vestidos de dama de honra e... tudo mais. 

			— Obrigada — disse. — Mas acho que preciso me juntar a você em seu hiato de namoro. Talvez algum tempo longe dos homens acabe com minha maldição. 

			— Dói concordar com você — disse Nora. — Talvez você esteja certa. Já considerou se você é lésbica? Devemos tentar uma mulher? 

			— Eu perguntei à minha irmã sobre isso uma vez. — Minha irmã, Annie, era feliz no casamento com uma mulher, Miranda. — Ela descreveu como se sente, e eu não me identifiquei com nada. Eu não sou lésbica, gosto de homens. Mas só tenho encontros com os mais terríveis possíveis. 

			Nora apertou minha mão novamente.

			— Honestamente, Everly, estou perplexa. Você é literalmente a pessoa mais doce que conheço. Inteligente, bonita e bem-sucedida. Estou te dizendo, ele está por aí. Um dia desses, você vai conhecer um homem que irá passar o resto da vida se aquecendo em seu sol. 

			Eu sorri e apertei de volta.

			— Obrigada. 

			— Eu concordo com Nora — disse Hazel.

			— Eu amo vocês.

			— Eu queria propor um brinde. — Nora ergueu a taça. Hazel e eu fizemos o mesmo. — Para Everly, que este tempo de solteira seja tão longo ou tão breve quanto ela desejar. E que o próximo homem em sua vida seja aquele que a surpreenderá, e que também tenha um pau grande. 

			— Vamos brindar a isso. — Eu levantei minha taça para tilintar contra a delas, e todas tomamos um gole.

			Me surpreender. Não via isso acontecer tão cedo. Mas eu não era nada, senão uma completa otimista, e uma garota podia sonhar. 
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			MINHA ASSISTENTE ENTROU no escritório. Ela não bateu, mas era a única pessoa que podia fazer isso. Provavelmente porque nunca me interrompeu quando eu estava em um telefonema ou em uma reunião privada. Ela tirou meu casaco do gancho e o colocou no braço.

			— Você deve sair agora, ou perderá a sua reserva — disse ela.

			Eu olhei para a hora. Precisava mesmo ir. Atraso era algo que eu não conseguia suportar. E não permitia isso em mim mesmo mais do que nos outros. Mas eu estava distraído, lendo uma proposta.

			Fechei o notebook e o coloquei na maleta, então fiquei de pé, minha mente já no jantar desagradável à minha frente, que tinha todo potencial para dar muito errado. Terminar com Svetlana em público era um risco. Eu não namorava com ela há muito tempo, mas ela tinha um talento para o drama. Eu esperava ter feito a decisão certa ao escolher levá-la a um restaurante.

			— Confirmei sua reserva no Tulio — disse ela, me entregando o casaco. — Você quer que eu lhe envie o cardápio? 

			— Não.

			Coloquei meu casaco e guardei meu celular. Eu não tinha terminado de rever a proposta. Amanhã ia estar ocupado com reuniões, então eu teria que terminar hoje à noite. Quanto mais cedo terminasse esse jantar, melhor. Talvez eu não ficasse para comer. Apenas entrar, sair e seguir em frente.

			Eu arrumei o colarinho do meu casaco e peguei a maleta da mesa.

			— Boa noite, sr. Calloway — disse ela enquanto eu saía pela porta, em direção ao estacionamento.

			Essa coisa da Svetlana me distraiu. Eu provavelmente poderia terminar sem vê-la pessoalmente de novo, mas ela me pareceu o tipo de mulher que tentaria criar problemas. Se havia algo pior do que um término ruim, era um chegava à imprensa. Ela sabia o quão reservado eu era – o quanto eu protegia minha vida pessoal. Se a irritasse agora, tinha certeza de que ela tornaria isso o mais público possível. Minha melhor opção era acalmá-la com dinheiro.

			Não um suborno direto. Eu não a insultaria tratando-a como uma prostituta. Mas eu sabia o tipo de moeda que tinha o potencial para satisfazer uma mulher como Svetlana. Afinal, era por isso que ela estava namorando comigo.

			Eu deveria ter percebido logo no início, mas a habilidade de atuação da mulher merecia um Oscar. Ela se aproximou de mim em uma arrecadação de fundos, e seu sorriso me atraiu. Olhando para ela, você pensaria que foi seu corpo – porque, honestamente, o corpo dela era incrível –, mas tinha sido o sorriso. Ela sorriu para mim, imensa e brilhantemente, e eu sabia que a levaria para casa comigo.

			Mas, aos 36 anos, eu aparentemente ainda era péssimo em julgar a autenticidade das pessoas, porque o sorriso dela era tão falso quanto a cor do cabelo.

			Debaixo desse exterior incrivelmente sensual, Svetlana era um pesadelo. Ela era territorial, exigente e reclamona. Ela queria um sugar daddy bilionário, um papel que eu não tinha interesse em desempenhar. E claramente foi por isso que ela colocou seus olhos em mim.

			Assim como Brielle. E Sasha. E Marissa antes dela.

			Obviamente, eu tinha um problema.

			Estava começando a pensar que podia estar amaldiçoado. Eu não era idiota. Sabia que era normal para um homem como eu atrair certo tipo de mulher. Na minha juventude, nunca sonharia que me cansaria da série de mulheres lindas batendo na minha porta. Mas elas eram todas iguais. Um rosto bonito e um corpo sensual só iam até certo ponto. Não que eu estivesse procurando por algo sério. Eu mal tinha espaço na minha vida para um relacionamento casual, muito menos qualquer coisa a longo prazo. Mas passar um tempo com uma mulher que não era uma víbora disfarçada de gatinho seria uma boa mudança.

			Minha Mercedes preta estava estacionada perto do elevador. Entrei com um senso de rendição. Eu terminaria com jeitinho, o que, esperançosamente, minimizaria as consequências. E se ela viesse atrás de mim, eu cuidaria disso. Como em qualquer negócio, sempre havia soluções alternativas. Formas de lidar com desafios e problemas imprevistos.

			Tulio era um restaurante italiano de luxo. Pequeno, com boa atmosfera e boa comida. Svetlana ainda não estava aqui, então esperei perto da porta.

			Não precisei levantar o rosto do meu celular para saber que ela tinha chegado, alguns minutos depois. A agitação que ela causava, aonde quer que fosse, anunciou a sua entrada.

			Svetlana era linda em todos os sentidos da palavra., fisicamente, pelo menos, e as pessoas a notavam. Ela tinha sido abençoada com o melhor de quase todas as características físicas, e tinha comprado o resto. Simetria facial perfeita, olhos grandes, nariz fino, lábios carnudos e curvas deslumbrantes. Apenas o suficiente de seu sotaque búlgaro permaneceu, assim ela soava agradavelmente exótica.

			Ela sorriu para mim, mas não sorri. Apenas acenei para a recepcionista, avisando que estávamos prontos. Nós a seguimos até uma mesa perto da parte de trás. Svetlana fez uma pausa enquanto eu puxava a cadeira dela, mas não a beijei ou toquei nela.

			Seu lábio inferior salientou-se quando ela se sentou.

			— Você está especialmente distante hoje.

			Ela não tinha feito uma pergunta, então não lhe dei uma resposta. Só tirei meu casaco e me sentei na sua frente.

			— Eu não tenho ideia do que pedir — disse ela, olhando para o cardápio. — Tudo tem carboidratos.

			— Hum — disse, ignorando sua queixa pouco velada sobre a minha escolha de restaurante.

			A garçonete voltou e perguntou se gostaríamos de beber algo.

			— Devemos pedir uma garrafa de vinho? — perguntou ela.

			— Nada para mim.

			Ela fez careta e puxou o cardápio de bebidas da mesa.

			— Martini de romã, então.

			— Voltarei com sua bebida — disse a garçonete. — E então, anotarei o pedido.

			Decidi que não pediria o jantar. Eu tinha muito trabalho a fazer.

			— Svetlana, eu reservei dez dias de férias para dois em um resort all-inclusive no Havaí. — Peguei na minha jaqueta um envelope com a informação que ela precisaria. — Tudo está resolvido. Voos. Refeições. Bebidas. Até entretenimento.

			Os olhos dela se arregalaram.

			— Ah, Shepherd, você está falando sério? 

			— Sim, mas não vou me juntar a você. — Coloquei o envelope na frente dela. — Você pode levar qualquer pessoa. Entre em contato com minha assistente para finalizar os detalhes. Gostei da sua companhia nos últimos meses, mas não nos veremos outra vez.

			Ela abriu a boca e olhou para mim.

			— Você está me deixando?

			Me deixando. Não foi o fato de que o inglês era sua segunda língua que a fez escolher essa frase. Fez parecer que eu estava me divorciando dela, não terminando um namorico.

			— Isso chegou ao fim — disse.

			— E o que seria isso? — perguntou ela, gesticulando para o envelope. — Você nunca me leva a lugar nenhum, e agora você está se livrando de mim, me mandando de férias sozinha?

			— Eu disse que você pode levar quem quiser.

			— Eu não posso ser comprada, Shepherd.

			Eu levantei uma sobrancelha. Essa é a mentira mais deslavada que já ouvi. 

			— Verdade. Eu pensei que poderia ser uma distração agradável. — Tirei o envelope da mesa. — Mas se você acha que insultei você, aparentemente eu julguei errado. Minhas desculpas. 

			Sabendo que ela pediria de volta, fiz um show colocando o envelope de volta no bolso.

			— Bem... — Ela fez uma pausa e revirou os olhos. — Eu poderia muito bem usar, se já está reservado.

			Eu coloquei o envelope na frente dela assim que a garçonete voltou com seu martini. Olhei para a garçonete. 

			— O jantar dela é por minha conta, ela pode pedir o que quiser. 

			— Claro, sr. Calloway — disse a garçonete.

			Levantei e peguei meu casaco.

			— Boa noite.

			Sem esperar por uma resposta de Svetlana ou da garçonete, me virei e saí.

			Tinha sido muito melhor do que o esperado. Em poucos dias, Svetlana estaria no Havaí. Quando ela voltasse, não tinha dúvidas de que encontraria alguém novo. Uma mulher assim não ficaria sozinha por muito tempo.

			Eu estaria sozinho, no entanto. Ter uma mulher na minha vida nunca foi nada além de uma complicação. Uma distração.

			Ou uma decepção.

			Deixando de lado os pensamentos sobre Svetlana, e minha insatisfação sobre namorar, fui para o meu carro. Tinha trabalho para fazer hoje à noite.
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			O PEQUENO BISTRÔ QUE minha irmã e cunhada escolheram para o jantar era adorável. Colorido, com uma decoração única e um ótimo cardápio. Eu as encontrei já em uma mesa, próximas uma da outra e rindo de algo.

			Annie era três anos mais nova que eu, mas sempre pareceu ter a vida dela organizada de uma maneira que eu não conseguia. Ela era muito determinada e orientada. Formou-se no ensino médio e na faculdade cedo. Passou no exame de Contadora Pública com louvor. Ela era brilhante, bem-sucedida, bonita. Casada com Miranda, a mulher mais legal de todos os tempos. Elas estavam reformando sua segunda casa juntas, porque as duas gostam de superar as expectativas.

			Não que eu estivesse com inveja, porque isso seria tão negativo. Mas eu costumava me sentir um pouco inferior ao lado da minha irmãzinha. Eu ainda morava em um apartamento alugado. Meu trabalho era ótimo, mas assistente executiva não parecia tão impressionante quanto contadora pública certificada. Nem mesmo eu sendo a assistente de um dos empresários mais proeminentes de Seattle. 

			— Oi, irmãzinha.

			Annie se levantou e me abraçou. Ela se parecia muito comigo, exceto que seu cabelo era um pouco mais escuro e na altura do ombro. Como de costume, ela parecia elegante em uma simples blusa e calça.

			Miranda se levantou para me abraçar. Ela usava óculos, e nunca menos do que quatro cores de cada vez. Ela era alegre e artística, e isso transparecia em seu cabelo ondulado e estilo eclético. Embora ela e minha irmã parecessem tão diferentes, eram ótimas juntas.

			— Oi, meninas — disse enquanto nos sentávamos. — Como está tudo?

			— Bem — disse Annie. — E você? Eu sinto que já faz muito tempo desde que te vimos. 

			— Sim, acho que sim — disse. — Estou bem. O trabalho está agitado, é claro. 

			— Não está sempre? — perguntou Annie. — E a sua vida pessoal? Tem alguém especial sobre o qual você precisa nos contar? 

			Balancei a cabeça. Annie era ótima, mas nunca foi a pessoa para quem eu contava tudo. Eu realmente não queria contar a ela sobre minhas últimas aventuras amorosas.

			— Não, não estou saindo com ninguém.

			— Por que não? — perguntou ela. — Honestamente, Everly, não consigo acreditar que você ainda está solteira.

			Miranda a cutucou.

			— Annie.

			— Me desculpe. Eu não quis dizer desse jeito. Eu sei como você é ótima, só isso. 

			— Obrigada. E está tudo bem. Estou dando um tempo no namoro. 

			— Isso é maravilhoso — disse Miranda. — Acho que é inteligente focar em você. Eu fiz isso há alguns anos e foi a melhor decisão que já tomei. 

			— Você quase não teve esse tempo — disse Annie. — Nos conhecemos algumas semanas depois, não foi?

			— Exatamente — disse Miranda. — Acredito que a pessoa certa só entra em sua vida quando você para de procurá-la.

			— Hum — disse Annie. — Ela pode ter razão.

			— Sim, talvez — disse. — Estou bem com como as coisas estão. O trabalho está bem, e ficar solteira não é tão ruim. 

			— Claro que não — disse Annie.

			— E quanto a vocês? — perguntei. — Quais são as novidades?

			— Bem — disse Annie, olhando para Miranda. — Na verdade, temos boas notícias.

			— É? — perguntei. — Ai, Deus, por favor, não me diga que vocês vão se mudar para outro estado ou algo assim.

			— Não, não vamos nos mudar — disse Annie. — Na verdade, vamos tentar ter um bebê.

			— Ah — disse, esmagando a pequena onda de inveja que tentou criar raízes na minha barriga. E daí se eu fosse mais velha do que ela e solteira? E daí se Annie tinha um casamento feliz e estivesse prestes a realizar os sonhos de nossa mãe, dando-lhe um neto? Isso não importava, e eu não iria estragar a comemoração da Annie. — Isso é incrível. Estou tão feliz por vocês.

			— Obrigada — disse Annie. — Sempre soubemos que queríamos filhos, e o momento parecia certo.

			Miranda pegou a mão dela e a apertou.

			— Exatamente. É uma grande decisão, mas estamos prontas. 

			— Vocês serão as melhores mães — disse. — Como vão fazer? Adotar? 

			— Bem, adotaremos se decidirmos que queremos mais de um — Miranda disse. — Mas Annie realmente quer ter uma gravidez.

			Annie concordou.

			— Sim. Eu sei que provavelmente vai me dar estrias e arruinar meus seios, mas eu não me importo. Quero fazer assim mesmo. 

			— Não vai estragar seus seios — disse Miranda. — E eu vou amar o seu corpo, mesmo que você tenha estrias. 

			Annie sorriu para ela.

			— Eu acho isso ótimo — disse.

			— Sério? — perguntou Annie.

			— Sim. Por que, você achou que eu não ficaria feliz por você? 

			— Não, sabíamos que você ficaria feliz — disse Annie. — Você sempre está feliz, não?

			Encolhi os ombros.

			— Nem sempre. Mas é claro que estou feliz com isso. Eu serei titia. Por que não amaria isso?

			Annie respirou fundo e trocou outro olhar com Miranda.

			— Estávamos realmente esperando que você nos apoiasse.

			Eu estreitei meus olhos e inclinei a cabeça.

			— Sim, claro que eu faria isso.

			— Ótimo — disse Annie —, porque precisamos da sua ajuda.

			— Não sei como posso ajudar nesta situação. Eu tenho ovários e um útero, mas vocês têm dois pares deles. Acho que precisa de alguém com as outras partes para fazer essa coisa de bebê acontecer. 

			— É para isso que precisamos da sua ajuda — disse Annie. — Gostaríamos de usar esperma de um doador.

			— Ok — disse, ainda não tendo certeza do que ela queria dizer. — Mas com o que você precisa da minha ajuda? Você não foi a um banco de esperma ou algo assim? 

			— Bem, poderíamos — disse Annie. — Mas temos um doador em mente, portanto, seria uma transação privada. Falamos com um advogado e temos um contrato já redigido e pronto para ser enviado. 

			— Em quem você está pensando? — perguntei. — E o que isso tem a ver comigo?

			Annie respirou fundo novamente.

			— Shepherd Calloway. 

			— O quê? — perguntei, nem mesmo tentando esconder meu choque. — Do que diabos você está falando?

			— Everly, ele é perfeito — disse Annie. — Ele tem todas as características que procuramos. Altura, constituição, coloração, inteligência. E sei que parece que estamos tentando construir um bebê sob medida, mas quando você está trabalhando com esperma de um doador, é assim que funciona.

			— Claro, ele tem todas as características que você deseja... exceto uma alma — disse. — Você percebe que corre o risco de dar à luz a um robô, certo? Não estou convencida de que ele não seja um ciborgue. 

			— Qual é, você trabalha para ele há anos — disse Annie. — Ele não pode ser tão ruim.

			— O homem não tem sentimentos — disse. — Se você gostaria de ter um bebê com o alcance emocional de uma rocha, então sim, ele seria uma ótima escolha.

			— Fizemos nossa pesquisa — disse Miranda. — Fizemos uma lista muito completa de características que queremos visar e características que queremos evitar. Shepherd Calloway se encaixa em todos os sentidos. 

			Annie olhou para mim com as sobrancelhas levantadas e os olhos grandes e redondos. Ela encolheu os ombros e me deu um sorriso hesitante. Ai meu Deus, ela queria...

			 — Não — disse.

			— Everly — disse Annie. — Não pedimos nada ainda.

			— Eu sei o que você está prestes a dizer. E a resposta é não. Não vou pedir ao meu chefe para doar seu esperma para você. De jeito nenhum.

			— Por favor, Evie — disse Annie. Maldita seja por invocar meu apelido de infância. — É impossível entrar em contato com o homem se você não estiver em seu círculo íntimo. Ele construiu o equivalente moderno de uma fortaleza medieval em torno de sua vida. E percebemos que ele tem certa... personalidade. É por isso que precisamos que você o adoce para nós. 

			— Exatamente — disse Miranda. — Você pode começar a plantar as sementes, trocadilhos intencionais, e lentamente tocar no assunto até pedir.

			— E como você espera que eu faça isso? — perguntei. — Vocês têm uma ideia errada sobre o meu trabalho, se acham que posso sentar e conversar com ele. Ele não fala comigo. 

			— Você é a assistente dele — disse Annie. — Claro que ele fala com você.

			— Não, ele fala para mim — disse. — Há uma diferença.

			— Você é uma das únicas pessoas em todo o mundo que tem acesso a ele — disse Annie. — A vida dele é tão protegida que foi difícil até conseguir mais informações. Mas você o vê todos os dias. E está no escritório, sozinha com ele. 

			Eu sabia que ela estava certa, e tinha um fato que eu gostava: ser a pessoa que tinha acesso a ele. Eu não deveria ter deixado isso me tentar, mas era irresistível.

			— Sim.

			— Basta ver o que você pode fazer — disse Annie. — Não esperamos um milagre. Ele pode não estar interessado neste tipo de arranjo, e tudo bem. Não queremos pressioná-lo. Nós apenas queremos uma chance. E você, minha doce irmã mais velha, é essa chance. Não consegue ver? Você é a chave. Você é o único jeito disso funcionar. 

			— Ai meu Deus, você está pegando pesado — disse.

			— Está funcionando?

			Eu gemi, meus ombros se abaixando em derrota.

			— Não sei. Talvez um pouquinho. Pensarei sobre isso, mas não estou fazendo nenhuma promessa.

			Annie agarrou minhas mãos.

			— Obrigada. De verdade, muito obrigada. Isso significa o mundo para nós. 

			— Não fique muito animada — disse. — Eu não disse que faria isso. Eu disse que pensaria.

			— É tudo o que pedimos — disse Annie. — Apenas considere a ideia.

			Peguei o cardápio e olhei as opções, me sentindo mal-humorada. Pedir ao sr. Calloway para ser um doador de esperma? Como alguém começava uma conversa assim? Especialmente com alguém com quem você não conversava de verdade.

			Bom dia, sr. Calloway. Você tem uma reunião às nove horas com seu advogado e, a propósito, você consideraria doar esperma para minha irmã, para que ela e sua esposa possam ter um bebê com as características genéticas certas?

			Por favor, me mate. Não tinha jeito de eu fazer algo assim.

			Mas minha irmã parecia tão feliz. Eu a amava e adorava fazer as pessoas felizes. Será que havia uma maneira de fazer isso que não fosse totalmente humilhante? Eu não tinha ideia, mas talvez pudesse pensar em algo. Embora eu me perguntasse se meu tempo seria mais bem gasto procurando por um doador alternativo que tivesse as características genéticas que elas estavam procurando. Porque a ideia de pedir ao meu chefe para doar seu esperma me dava vontade de rastejar para debaixo da mesa e morrer.
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